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Motor de 1600 cm 3 
arrefecido a ar (II) 

Os motores Volkswagen arrehecidos a ar ganharam fama, entre outros 
motivos, pelo desenvolvimento de um sistema que, para a troca térmica, nao 
utilizava agua, nem radiador. Mas, nada se compara a construido boxer. 

Graqas a disposiqao contraposta dos cilindros, associada a outros recursos, foi 
possível construir um motor táo compacto que levou ao desenvolvimento de 
um conjunto motopropulsor integrado para a traqao traseira - soluqáo que, 
registre-se, é a base utilizada até boje nos veículos de traqao dianteira. 



Os motores arrefecidos a ar de quatro cilindros possuem 
somente tres mancáis fixos (munhóes) para a árvore de 
manivelas, contra cinco necessários normalmente para os 
motores em linha, também de quatro cilindros. 


uando o Volkswagen de Fealinand 
Porsche foi lanzado, a grande 
maioria dos veículos tinha motor 
e cambio dianteiro. E o fluxo de forga 
da transmissao para o diferencial era 
levado através de urna árvore de 
transmissao extema conhecida como 
carda. O diferencial, por sua vez, re- 
cebia o fluxo de forga no sentido lon- 
gitudinal do veículo, e o transformava 
em transversal para fazer chegar até 
as rodas, utilizando-se de outras duas 
árvores de transmissao. 

Essa característica consuntiva, ape- 
sar de ser muito utilizada até o principio 
da década de 1980 pela grande maioria 
das marcas de automóveis, apresentava 
desvantagens: exigía um grande volu- 
me de pegas movéis para o sistema de 
transmissao; mancáis de centro para 
apoiar o carda; espado na parte inferior 
do veículo para alojar as árvores de 
transmissao; sem falar que limitava o 
funcionamento da suspensáo trasei- 
ra, pois, além do elevado peso nao- 
suspenso, as cruzetas nao possuíam 
articulado que lhes garantisse boa 
angulado de trabalho como temos hoje 
com as flanges de propulsáo homo- 
cinéticas, entre outros aspectos. 

Pode-se dizer que o sistema de tra- 
do formando um conjunto motopro- 
pulsor único, reunindo motor, trans- 
missáo e diferencial como o utilizado 
no Fusca, foi o antecessor do sistemas 
compactos longitudinais empregados 
atualmente para a tragáo dianteira. 



Entre as características construti- 
vas, a que mais colaborou para o 
ganho de espago foi a construgáo 
boxer. Com os cilindros contrapostos 
na horizontal, formando dois bancos 
de cilindros de cada lado, foi possí- 
vel a utilizado de urna árvore de ma- 
nivelas curta, comparando-se com as 
tradicionais usadas nos motores de 
quatro cilindros em linha. Isso contri- 
buiu para que a construgáo se tomas- 
se muito compacta. 

Apesar de, aínda hoje, ser um 
motor estranho, devido as suas parti- 
cularidades, o motor Volkswagen ar- 
refecido a ar possui alguns pontos 
positivos: a produdo de torque, por 
exemplo, ocorre com reduzidas pul- 
sagóes e movimentagóes, gragas ao 
bom equilibrio mecánico e ao posi- 
cionamento dos cilindros. 



As pulsagóes provocadas pela ge- 
ragáo de torque pela energía elástica 
da combustáo, sao compensadas pelo 
tempo de compressáo do cilindro 
contraposto, minimizando as movi- 
mentagóes do conjunto. Se houvesse 
urna fórmula de custo reduzido para 
diminuir os ruidos aerodinámicos e 
as emissóes provenientes da combus- 


táo (sao amplificadas pelas aletas do 
cilindros para o ambiente externo), 
certamente teríamos um sério con- 
corrente para as versóes em linha. 

Dicas de diagnósticos 
e reparos 

Na edigáo 194, abordamos repas- 
samos tres dicas básicas para o bom 
funcionamento dos motores arrefeci- 
dos a ar: regulagem do avango inicial 
de ignigáo, regulagem das válvulas e 
a verificagáo da compressáo dos 
cilindros. Todos csses itcns sao obri- 
gatórios para a regulagem completa 
desse tipo de motor, considerando os 
valores e especificagóes, que variam 
em fungáo do prefixo de cada um. 
Para a regulagem do avango inicial 
de ignigáo, vimos a correta posigáo 
de referencia na carcaga do motor e 
identificamos, para cada prefixo de 
motor, a marca na polia que de ve ser 
utilizada. 



No motor com injegáo eletrónica, a posigáo 
do distribuidor ó a referéncia básica para 
a injegáo seqüencial. É esta regulagem 
que define o exato momento em que as 
válvulas injetoras devem comegar a injetar 
combustível. 


A regulagem das válvulas é outro 
cuidado importante nesses motores. 
Especialmente nos motores com in- 
jegáo eletrónica, o exato momento de 
abertura das válvulas deve estar sin- 
cronizado com aquele em que ocorre 
a injegáo de combustível. Vimos na 
edigáo anterior, que essas válvulas de- 
vem ser reguladas com o motor frió, 
com a folga de 0,10 mm. 



Após posicionar o cilindro em regulagem 
na posigáo de ponto morto alto, a folga 
deve ser regulada utilizando-se um calibre 
de folga de 0,10 mm, girando o parafuso 
de regulagem com urna chave de fenda. 
O calibre deve deslizar suavemente. 


A terceira dica que apresentamos 
foi a verificagáo de compressáo. Vi- 
mos que existe um valor mínimo e 
outro máximo da compressáo nomi- 
nal. Alertamos, porém, que os nú- 
meros publicados, referem-se a um 
motor novo, sendo normal encontrar- 
mos, após o amaciamento do motor, 
valores superiores em torno de 10% 
em relagáo ao nominal. 

Porém, de nada adianta, utilizando- 
se, por exemplo, o valor de compressáo 
dos cilindros para os motores de prefixo 
UG, que podem variar entre 8 atmosfe- 
ras e 10 atm, encontrarmos um cilindro 
com 8 atm e outro com 10 atm. Apesar 
de estar entre o mínimo e o máximo, a 
diferenga de compressáo entre os cilin- 
dros ultrapassou a tolerancia de 1 ,5 atm. 
Sendo assim, náo basta apenas medir a 
compressáo e verificar se está dentro 
qu ligeiramentc acima do especificado. 
É fundamental, também, verificar se a 
diferenga entre o valor mínimo encon- 
trado em um dos cilindros e o valor 
máximo, está dentro do especificado. 

Atenqáo: para finalizar esta dica , 
vamos destacar que , ao medir a com - 
pressáo nos motores com injeqáo ele- 
trónica, deve-se desligar o sensor Hall 
do distribuidor para evitar que ocorra 
injeqáo de combustível durante as 
partidas com o motor de arranque. 









